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O HORROR “SOCIALMENTE RELEVANTE” DA EC COMICS: UMA ANÁLISE DA HISTÓRIA 
EM QUADRINHOS “THE PATRIOTS” DE 1952 

 
THE “SOCIALLY RELEVANT” HORROR OF EC COMICS: AN ANALYSIS OF THE 1952 GRAPHIC NOVEL “THE 

PATRIOTS” 

 
Rodrigo Aparecido de Araújo Pedroso1 

Rodrigo Cardoso Polatto2 
 

Resumo: Este artigo se dedica a analisar a história em quadrinhos chamada “The Patriots” publicada no número 
#2 da revista Shock SuspenStories, de abril e maio de 1952, da editora estadunidense EC Comics. A EC Comics 
ficou conhecida nos anos 1950 pelas suas publicações de horror e suspense que, em certas medidas, desafiavam 
as convenções e a moralidade da época, marcada profundamente pelos embates da Guerra Fria na política 
externa e do macarthismo e anticomunismo na esfera doméstica. A narrativa analisada neste trabalho se insere 
em uma série de histórias da editora que efetuam uma crítica social explícita à política do período, no caso 
presente, a crítica à cruzada anticomunista, ao macarthismo, e à chamada “caça às bruxas” realizada no período. 
É em referência a esse contexto que iremos analisar a história, inserindo sua crítica no plano de fundo em que 
foi escrita e contrapô-la aos eventos políticos dos anos 1950 com os quais ela estabelece diálogo. 

Palavra-chave: EC Comics; Shock SuspenStories; macarthismo.  

 

Abstract: This article aims to analysis the comic book called “The Patriots” published in the issue 2 of Shock 
SuspenStories magazine, April and May 1952, from the American publisher EC Comics. EC Comics was known 
in the 1950s for its horror and suspense publications that, to some extent, defied convention and the morality 
of the time, deeply marked by the Cold War's clashes in foreign policy and McCarthyism and anti-communism 
in the domestic sphere. The narrative analyzed in this work is part of a series of stories by the publisher that 
carry out an explicit social criticism of the politics of the period, in this case, the criticism of the anti-communist 
crusade, McCarthyism, and the so-called “witch hunt” carried out in the period. It is in reference to this context 
that we will analyze the story, analyze its criticism in the background in which it was written and contrast it with 
the political events of the 1950s with which it dialogue. 

Keyword: EC Comics; Shock SuspenStories; McCarthyism. 

 
 
 

 
1 Dr. em História USP. ropedroso@alumni.usp.br 
2 Mestrando em história pela UFSC. rcpolatto@gmail.com 
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Introdução 
A EC Comics foi uma conhecida editora de revistas em quadrinhos 

estadunidense que, nos anos 1950, se especializou em histórias de horror, suspense e ficção 
científica. Em pouco tempo essas produções se tornaram muito populares. No início da 
década de 1950 os quadrinhos de crime e horror da editora se destacaram pelo seu conteúdo 
explícito e controverso. O editor da revista William “Bill” Gaines e o artista Al Feldstein 
desenvolveram uma “nova modalidade” narrativa dentro da indústria de quadrinhos 
estadunidense, que eles chamaram de “Shock SuspenStories”, caracterizada por histórias de 
suspense e horror com alto grau de violência, cinismo, desafio à convenções de normalidade, 
moralidade e principalmente, o desejo de chocar o leitor (HAJDU, 2008). Eram obras que, 
dentro de suas limitações, se propunham a desafiar e questionar a moralidade dos anos 1950, 
período inicial da Guerra Fria e da escalada do macarthismo; que foi caracterizado por um 
teor acentuado de moralidade e um gradativo controle das ações dos cidadãos 
estadunidenses. Os quadrinhos da EC, com frequência, questionavam em seu subtexto 
instituições como a família, o casamento e o Estado através de alegorias presentes em suas 
narrativas de horror e violência. 

Do final dos 1940 até a metade dos anos 1950, quando tais publicações atingiram 
seu auge, os quadrinhos foram o entretenimento infantil mais disseminado do período. Seu 
baixo valor e sua ubiquidade contribuíram para sua popularidade, juntamente com o fato de 
a televisão ainda estar ganhando espaço (HAJDU, 2008; NYBERG, 1998). Todos os títulos 
de crime e horror da EC foram contemporâneos ao macarthismo, tendo surgido entre 1950 
e 1952, e cancelados em 1954. Suas histórias, tanto por seu gênero quanto por suas temáticas, 
que no período eram compreendidas como subversivas e não adequadas para crianças, 
atraíram críticas para a EC Comics no contexto da controvérsia da perseguição aos 
quadrinhos que ocorreu nos EUA depois da Segunda Guerra Mundial e que culminou no 
“Comic Code Authority” de 1954, que terminou com as publicações de horror da EC Comics.   

Em meio às histórias de monstros e mutilações destes títulos, algumas histórias 
se destacavam, como aquilo que William Schoell chamou de “histórias socialmente 
relevantes” (SCHOELL, 2014), ou histórias em que havia uma direta crítica social. Vale 
destacar que entendemos que todo tipo de história em quadrinhos, e produções culturais de 
modo geral, são socialmente e historicamente relevantes, independente do tema abordado 
nelas. E mesmo aquelas que não apresentam uma crítica social evidente. A maioria destas 
histórias foi publicada pelo título Shock SuspenStories (1952-1954), que tinha como 
característica publicar histórias de crime, horror, ficção científica e suspense com revelações 
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surpreendentes no final, o “Shock” do título.  Sobre as histórias de crítica social da revista, 
Schoell escreve que: “Era como se a EC acreditasse que publicar histórias socialmente 
relevantes mitigariam as críticas sobre o gore3, embora essas histórias que atacavam o 
preconceito e o red-baiting4 também fossem controversas nos anos cinquenta” (SCHOELL, 
2014, p.64, tradução nossa)5. É uma destas histórias que analisaremos aqui, contextualizando 
o seu diálogo com a economia e política de seu contexto.  

 
The patriots e o macarthismo  

“The Patriots” [Os Patriotas] é uma história de 6 páginas6, sobre red-baiting, 
publicada no número #2 de abril e maio de 1952 de Shock SuspeStories (figura 1). Na história 
um grupo de homens assiste a uma parada, em que desfilam veteranos da Guerra da Coreia 
(1950-1953). Eles manifestam um forte sentimento patriota e apoiam com entusiasmo o 
evento, um deles chega a dizer: “Esses caras merecem isso! A Coreia não foi um piquenique7” 
em sinal de aprovação. Ao lado do grupo de homens também assistindo a parada, está um 
casal. A mulher deixa o marido sozinho por alguns momentos, para descobrir em seu retorno 
que ele havia sido espancado até a morte pelos “patriotas” que haviam assistido à parada ao 
seu lado. 

O “shock” característico da proposta da revista vem com a revelação final de que 
o homem assassinado por ser um “red” ou comunista, era um veterano da Guerra da Coreia, 
que a expressão de desdém identificada pelos agressores em seu rosto frente ao desfile dos 
recém chegados soldados, era na verdade uma desfiguração facial legada por sua participação 
no conflito, e o fato de ele não ter tirado o chapéu quando a parada passou, não era um sinal 
de desprezo pelos símbolos nacionais, como a bandeira dos Estados Unidos,  mas é explicado 
pelo fato de o homem ser cego. Como a mulher do homem assassinado explica chorando no 
penúltimo quadrinho: “...Ele queria vir aqui... para cumprimentar o seu antigo pelotão... 
Fizeram o melhor que puderam para colocar o rosto dele de volta no lugar depois que a 
granada o arrancou! ... Só quando ele sorria... parecia que ele estava zombando!”8 

 
3 Em inglês a palavra “gore” significa sangue coagulado, porém ela é usada também para designar uma linha de 
produções de horror que exagera na quantidade de sangue e nas cenas de violência explícita.  
4 Palavra de difícil tradução para o português, é usada para indicar perseguição ao comunismo e aos comunistas. 
5 “It was as if EC felt that running socially relevant stories would mitigate criticism over the gore, although 
these stories attacking prejudice and red-baiting were also controversial for the fifties” (SCHOELL, 2014, p.64). 
6 Foi desenvolvida pela seguinte equipe criativa: Bill Gaines e Al Feldstein (roteiristas); Jack Davis (desenhos e 
arte-final); Marie Severin (cores) e Jim Wroten (letreiramento). 
7 “Those guys deserve it! Korea was no picnic”. 
8 “...He wanted to come down... to greet his old outfit… sob! They...they did the best they could putting his 
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Os “patriotas” são levados a crer pelas feridas legadas pela guerra no homem 
que assiste calado a parada, sua cegueira e desfiguração facial, são sinais de que ele é um 
comunista, porque apenas um vermelho não demonstraria deferência frente ao espetáculo 
nacionalista que presenciavam.  Ao longo da história os “patriotas” inclusive começam a ver 
sinais de características físicas que denunciariam o homem como um estrangeiro, como um 
nariz grande demais, ou um tom de pele mais escuro.   

 
Figura 1. Capa da revista Shock SuspenStories n. 2 de 1952, nela há destaque para a cena de linchamento da 
história “The Patriots”. 

 
 

face back together after the shell tore it off! Sob... only when he smiled... it looked he was sneering!” 
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                   Em seu capítulo “Cold War Mobilization and Domestic Politics: The United States” 
Laura McEnaney explora como as políticas externa e doméstica dos EUA se articularam do 
final da Segunda Guerra Mundial, com o início da Guerra Fria, até o início dos anos 1960. 
Para a autora essa articulação fica mais evidente na forma como a Guerra Fria foi travada 
também em âmbito interno, através dos meios de comunicação que por meio de linguagens, 
símbolos e imagens transmitiu uma visão extremamente parcial e maniqueísta do conflito 
para o cidadão comum. Sobre isso o historiador da Guerra Fria Sidnei Munhoz escreve: 

 

A imagem que o cidadão mediano tinha do conflito de forma geral: Associada a 
imagens veiculadas pela grande imprensa, aos filmes, às canções, às histórias em 
quadrinhos, e a outros meios que produziam imagens extremamente 
ideologizadas e estereotipadas do confronto (MUNHOZ, 2004, p. 275). 

 
Além disso, essa manipulação midiática contava também com um estado 

capilarizado e burocrático que procurou moldar não apenas o discurso político como 
também suas possibilidades (McENANEY,2010, p.422). Neste sentido é sabida a associação 
de intelectuais vinculados ao governo estadunidense, construindo um “discurso oficial” da 
Guerra Fria e em consequência, de seu principal adversário ideológico, a URSS, e os 
vermelhos, comunistas e os infiltrados, que culminaria nas perseguições políticas e 
julgamentos problemáticos ocorridos durante o período que ficou conhecido como 
macarthismo, de 1950 à 1954.  

O macarthismo deve ser entendido em uma perspectiva mais ampla, uma vez 
que ele faz parte de um movimento maior e profundamente enraizado na sociedade 
estadunidense: o anticomunismo. Schrecker alerta para esse ponto ao problematizar o 
conceito de “macarthismo”, uma vez que ele pode ser entendido como deveras personalista 
– atribuindo todo o fenômeno ao indivíduo do senador Joseph McCarthy9 que empresta 
nome ao conceito (SCHREKER,2002), e apagando a participação de nomes que tiveram um 
peso muito grande na cruzada anticomunista dos anos 1940 e 1950, como o do então diretor 
do FBI, J. Edgar Hoover.  

McCarthy é provavelmente um dos agentes mais controversos desse período 

 
9 No início de sua carreira política foi filiado ao partido Democrata, depois se filiou ao partido Republicano e 
foi senador pelo estado de Wisconsin de 1947 a 1957. McCarthy morreu em 2 de maio de 1957, aos 48 anos, 
devido a problemas hepáticos causados por abuso de álcool. Informações extraídas do site: Joseph McCarthy: 
Biography - Appleton Public Library. Disponível em <http://www.apl.org/book/export/html/1012> Acesso 
em: 07/09/20221. 
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inicial da Guerra Fria. Sua atuação política foi marcada por uma incessante – e muitas vezes 
desprovida de sentido – “caça aos comunistas”, que estariam infiltrados na sociedade e 
muitos deles, inclusive, fazendo parte do governo. Um indício do exagero de McCarthy é o 
fato de que ele chegou a pronunciar “um discurso, no qual atribuiu a supostos comunistas 
infiltrados no Departamento de Estado a culpa pelos reveses da política exterior dos Estados 
Unidos” (BANDEIRA, 2005, p.168). As denúncias de infiltração comunista difundidas por 
McCarthy tinham um tom de veracidade devido a um conhecido caso ocorrido em 1950, “a 
prisão do cientista Julius Rosenberg e de sua esposa, Ethel Rosenberg, acusados de 
espionagem em favor da União Soviética” (Ibid.). O casal Rosenberg foi julgado por 
espionagem e foram executados em 1953, sendo um caso inflado de polêmicas, e as únicas 
pessoas a sofrerem a pena capital por espionagem no período. Mas o caso serviu para criar 
um clima de desconfiança, e de certa forma legitimar as perseguições e abusos das liberdades 
civis com a desculpa de assegurar a segurança nacional. O fato de o macarthismo nem sempre 
atacar pessoas inocentes com nenhum envolvimento com o partido comunista, mas 
investigar efetivamente pessoas ligadas ao partido ou em altos escalões, como o caso do 
funcionário do Departamento de Estado Alger Hiss, ajudaram a alimentar a percepção de 
que os comunistas poderiam estar infiltrados em qualquer lugar, nos subúrbios, nas escolas 
de seus filhos na figura de professores ou até mesmo, na mídia em que as crianças 
consumiam, como os quadrinhos. Isso estimulou a imaginação do senador McCarthy, que 
foi ainda mais longe em suas acusações, “ele chegou ao ponto de acusar o general George C. 
Marshall de participar de uma imensa conspiração comunista” (Ibid.). 

Esse tipo de repressão de liberdades básicas, como a livre expressão, com o 
verniz da segurança interna, tem uma longa história nos Estados Unidos. Em 1920 foi 
fundada a “American Civil Liberties Union” (UCLA), uma organização sem fins lucrativos com 
o objetivo de preservar direitos individuais e liberdades garantidas pela constituição dos 
EUA. Ela havia, por exemplo, se levantado contra a intenção do governo de internar a 
população nipo-estadunidense em campos de concentração no interior do país, quando se 
desencadeou a animosidade para com essa população após o ataque japonês à Pearl Harbor 
durante a Segunda Guerra Mundial. Sobre essa organização o senado emitiu um relatório em 
1931 em que dizia:  

A American Civil Liberties Union está intimamente ligada ao movimento 
comunista nos Estados Unidos e 90 por cento de seus esforços são em nome de 
comunistas que entraram em conflito com a lei. Ela alega defender a liberdade de 
expressão, imprensa livre e reunião livre —Mas é bastante evidente que a função 
principal é promover o trabalho comunista (SENATE HEARINGS, 1954, p. 35, 
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tradução nossa)10. 
  

A UCLA se posicionou durante os anos 1940 e 1950 contra as tentativas de 
censura do período, o que certamente não melhorou sua imagem aos olhos dos críticos.  Em 
1953 em convenção da Legião Americana foi pedida a urgência na investigação da instituição 
por filiações comunistas (Ibid.).  Como mencionamos acima, a mídia também era acreditada 
estar infiltrada por comunistas, era bastante presente no momento a ideia da corrupção da 
juventude, e como os quadrinhos eram uma mídia onipresente e lida esmagadoramente por 
crianças, ela se tornou um alvo preferencial dessas críticas. No compilado das audiências do 
senado estadunidense para investigar as possíveis ligações entre quadrinhos e delinquência 
juvenil de 1954, há um trecho intitulado “Exhibit No. 5” com o subtítulo “Warning to parents 
everywhere” [Alertando pais em toda parte], ao final do documento, chama-se a atenção dos 
pais para às revistas em quadrinhos11 e sua relação com ideias comunistas: “O objetivo do 
comunismo é despojar seus filhos, roubar-lhes o respeito à lei e aos ensinamentos morais, 
escravizá-los com sexo e narcóticos. Quando isso acontecer, as sementes do comunismo 
cairão em solo fértil” (Ibid.)12. 

 
A crítica da crítica 

As artes estavam sob ataque durante o macarthismo, são notórias as “listas negras” 
de profissionais da indústria do entretenimento, que levaram muitos a perderem seus 
empregos.  E especificamente no contexto trazido neste trabalho, os quadrinhos estavam 
sendo atacados desde o final da guerra e, entre outras coisas, acusados de comunismo como 
acontecia o tempo todo durante o macarthismo. Desde o final dos anos 1940 os editores 
estavam cada vez mais conscientes e preocupados com as críticas iniciadas com a Guerra 
Fria à suas revistas, de forma que tão cedo quanto 1950 temos uma primeira tentativa 
incipiente de autorregulação (HAJDU,2008). Desta forma a história The patriots permite duas 

 
10 “The American Civil Liberties Union is closely affiliated with communistic movement in the United States 
and fully 90 percent of its efforts are on behalf of Communists who have come in conflict with the law. It 
claims to stand for free speech, free press and free assembly—but it is quite apparent the main function is 
furthering of Communist work” (SENATE HEARINGS, 1954, p. 35). 
11 Esse trecho em específico não cita textualmente às revistas em quadrinhos, porém o mesmo é inferível pelo 
contexto em que o documento se encontra, notadamente: uma investigação do senado que buscava identificar 
possíveis relações entre a leitura de quadrinhos e comportamento criminoso.  
12 “The objective of communism is to despoil your children, to rob them of their respect for law and teachings 
of morality, to enslave them with sex and narcotics. When that happens, the seeds of communism will fall on 
fertile ground” (Ibid.). 
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interpretações a partir da análise de seu contexto, a primeira sendo uma resposta à 
perseguição particular à que as revistas estavam submetidas que está no subtexto da história 
e a segunda mais geral ao criticar o contexto político, sendo esta última mais direta e explícita. 

Partindo da primeira interpretação, The Patriots pode ser lida como uma resposta 
metafórica para as acusações descabidas e descuidadas daqueles que viam comunismo em 
qualquer lugar, inclusive nas revistas em quadrinhos. A crítica à forma estadunidense de 
censurar ao mesmo tempo em que mantém o discurso da liberdade ocorre perto do fim da 
história. Após o homem não ter retirado seu chapéu para a passagem da bandeira – por ser 
cego – um dos patriotas achando que teve o suficiente de desrespeito, segura o homem cego 
pelo colarinho e diz que não quer pessoas como ele por ali, ao que o veterano cego responde 
“Esse é um país livre! Eu ficarei o quanto eu…”13. A resposta do patriota enfurecido é 
desferir um soco no homem enquanto diz “País livre, huh… seu comunista sujo”14. A crítica 
aqui pode ser interpretada como se dirigindo ao conceito de liberdade estadunidense que tem 
como condição a manutenção do Status Quo, como a célebre frase atribuída a Henry Ford, 
“Você pode escolher a cor que desejar desde que seja preto”. Os EUA tem uma tradição de 
animosidade contra aquilo que é visto como “subversivo”, o que é um termo bastante 
elástico, porque ele pode mudar conforme as necessidades políticas do momento 
(GILBERT,1986; PARENTI, 1970; SCHRECKER, 2002). 

Bill Gaines, editor da EC Comics, publicaria mais tarde, em 1954, um panfleto 
(figura 2, que soa como um editorial) de uma página inteira em que qualificaria de forma 
jocosa aqueles que tentavam censurar os quadrinhos por praticarem eles mesmo o 
comunismo. O texto implicaria que embora às pessoas pudessem não se enxergar enquanto 
tal, estariam sendo enganadas, ludibriadas “duped” no original, a agir como comunistas, 
porque a censura não era um valor estadunidense, mas ao contrário, uma das manifestações 
dos vários artifícios dos comunistas. 

 
13 “This is a free country! I’ll stay here as long as I…” 
14 “Free Country, huh… you dirty Red!” 
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Figura 2. “Are you a red dupe?” panfleto/editorial contido na capa interna da revista Tales from the Crypt, n. 43 
de agosto e setembro de 1954. Nela os editores levantam dúvidas sobre se os comunistas seriam os verdadeiros 
inimigos dos quadrinhos e dos Estados Unidos e seu modo de vida tido como mais democrático. 
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A crítica ao contexto político  
No caso da atuação anticomunista de Joseph McCarthy, o que mais deve ser 

levando em conta não são suas acusações infundadas ou não, mas o resultado que tiveram, 
juntamente com os outros acontecimentos do período. A crença de que os Estados Unidos 
e seu estilo de vida considerado democrático e livre, poderiam ser destruídos por uma 
conspiração comunista ou por um ataque nuclear resultou no chamado “Red Scare” [Medo 
Vermelho ou Perigo Vermelho]. De acordo com Ted Morgan esse clima de paranoia 
justificou a implementação de várias medidas antidemocráticas de investigação, das quais as 
principais eram: “1. A prática política de divulgação de acusações de deslealdade ou 
subversão com evidências insuficientes. 2. O uso de métodos duvidosos de investigação com 
o objetivo de suprimir a oposição” (2003, p. XVIII, tradução nossa)15. 

Esses acontecimentos do período afetaram profundamente o cenário político 
estadunidense dos anos 1950, porém o mesmo começou a ser gestado anos antes. No início 
dos anos 1920, já havia uma grande produção de obras e propaganda anticomunista nos 
EUA. De acordo com o historiador Márcio Rodrigues, nesse período inicial da propaganda 
anticomunista ela: “[...] serviu aos interesses do governo norte-americano e das classes 
hegemônicas no sentido de restringir a atuação de sindicatos operários, bem como foi 
utilizada para interromper o fluxo de imigrantes provenientes do Leste Europeu, 
considerados como potencialmente radicais” (2011, p.85). Assim, podemos inferir que o 
anticomunismo estadunidense tem uma longa tradição.  

No entanto, a cruzada anticomunista que se iniciou nos Estados Unidos depois 
do final da Segunda Guerra Mundial pode ser entendida como uma nova fase dessa tradição. 
Que só fez se intensificar conforme os conflitos com a URSS se tornavam mais acirrados. 
Sobre esses anos Schrecker escreve que “[…] pode muito bem ter sido o episódio mais 
extenso de repressão política da história americana” (SCHRECKER, 2002, p.2)16. Nas 
histórias em quadrinhos o anticomunismo ganhou mais força a partir do início da Guerra 
Fria, em meados de 1947, e foi caracterizado por uma multiplicidade de publicações 
encomendadas por órgãos governamentais, ou por organizações sociais ligadas a empresas e 
instituições religiosas. Estes grupos acreditavam que era necessário produzir um material 
lúdico e didático que alertasse os jovens sobre o grande inimigo que se apresentava após a 

 
15 “1. The political practice of publicizing accusations of disloyalty or subversion with insufficient regard to 
evidence. 2. The use of dubious methods of investigation in order to suppress opposition” (MORGAN, 2003, 
p.XVIII). 
16 “[...] may well have been the most extensive episode of political repression in American history” 
(SCHRECKER, 2002, p.2). 
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derrota do nazifascismo. Grande parte dos quadrinhos de super-heróis e heróis entraram 
nessa onda, de acordo com o historiador William Savage Jr. (1990), o anticomunismo estava 
presente em quadrinhos de cowboys, personagens infantis, horror, e principalmente nas HQs 
sobre guerras17. 

Essas publicações procuravam destacar os perigos do comunismo e de seus 
agentes infiltrados na sociedade estadunidense.  As representações de soviéticos e chineses 
comunistas seguiam estereótipos usados durante a Segunda Guerra, o inimigo era 
representado como pessoas feias e muitas vezes com forma monstruosa. Na concepção 
dessas obras a forma física defeituosa tinha relação direta com as ideias defendidas, 
consideradas também defeituosas. Em compensação, os soldados, agentes e super-heróis dos 
EUA eram sempre representados com formas físicas idealizadas consideradas como “belas”, 
homens fortes, olhos e cabelos claros etc. Havia também uma comparação indiscriminada e 
proposital entre o nazifascismo e o comunismo. Ambos eram apresentados como regimes 
totalitários que desejavam dominar o mundo e escravizar e exterminar aqueles que não 
estivessem de acordo com seus ideais. Apesar disso, Savage (p.40) afirma que nas HQs 
anticomunistas o comunismo era representado como um perigo oriundo de alguns 
indivíduos e nações fanáticas, não era associado a toda população de um local como ocorreu 
com o nazismo e o fascismo japonês durante a Segunda Guerra. Além disso, de acordo com 
o autor elas sugeriam: “[...] que a maioria das nações do mundo poderia escapar da Ameaça 
Vermelha com apenas uma pequena ajuda de amigos americanos” (1990, p.40, tradução 
nossa)18. 

A partir dos anos 1950 verifica-se a intensificação não só da propaganda 
anticomunista, mas também da repressão interna a todos que eram considerados comunistas 
e/ou suspeitos de ter algum tipo de vínculo ideológico ou político com a URSS. Essa 
repressão política interna deve ser entendida como uma resposta ao que se pensava, o 
“inimigo interno”, “o comunismo doméstico”, e qualquer possível ameaça ao chamado 
“American Way of Life” [Modo de Vida Americano]. Para isso era preciso que cidadãos 
trabalhadores, americanos e patriotas, se mantivessem atentos aos “aliens” dentro de suas 
fronteiras. O que, como representado na história “The Patriots”, levou e justificou uma série 
de abusos, com o objetivo de atingir esse fim de limpeza política e ideológica doméstica. 

 
17 O livro Commies, cowboys, and jungle queens de Savage é totalmente dedicado à análise de quadrinhos 
anticomunistas produzidos no período inicial da Guerra Fria, de 1945-1954, além disso ele também aborda 
outros temas como o culto à bomba atômica e representações preconceituosas sobre comunistas. 
18 [...] that most of the nations of the world could elude the Red Menace with just a little help from American 
friends (SAVAGE, 1990, p.40). 
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Situações como a representada no quadrinho não eram absurdas.  
Durante o macarthismo, eram comuns as situações, como as dos comitês da 

HUAC (House Un-American Activities Committee), em que uma pessoa era chamada para depor 
sobre a alegação de vínculo com o partido comunista. O indivíduo deveria então provar, em 
uma inversão do ônus da prova, sua inocência, isto é, que não era um comunista. Porque 
muitas das pessoas que se recusaram a responder a esses inquéritos se apoiaram na Quinta 
Emenda da constituição estadunidense, isto é, no direito de não se autoincriminar, o comitê 
criou a noção de que as pessoas que usavam esse recurso eram “Fifth Amendment Communist” 
[Comunistas da Quinta Emenda]. Essa noção foi tão longe que, a tomada deste direito 
constitucional para o Senador McCarthy, se tornou o equivalente a uma confissão de culpa 
para o depoente (SCHRECKER, 2002, p.69).  

Essas práticas abusivas e inadequadas foram amplamente utilizadas por 
McCarthy e seus seguidores, porém, vale destacar que ele não foi o primeiro, nem o último 
a utilizar esse tipo manipulação, e como afirma Morgan: “McCarthy não surgiu no vácuo, 
mas como o mais proeminente em uma longa linha de homens que exploraram o problema 
do comunismo para obter vantagens políticas, e imprudentemente prejudicar seus oponentes 
com falsas acusações” (MORGAN, 2003, p.XVIII)19. Portanto, os julgamentos políticos 
executados pela HUAC, nos demonstram o quão profundamente enraizada a noção do 
anticomunismo estava na sociedade estadunidense durante o macarthismo, afetando postos 
importantes mesmo na administração pública, e reforçando a noção de “inimigos internos”. 
Porém seus efeitos não se restringiam apenas aos PolicyMakers. Afetou também a sociedade 
civil e se refletiu em quase todos os âmbitos da vida das pessoas comuns. Assim, podemos 
pensar esse fenômeno como o resultado de uma articulação com as ações da política externa 
dos EUA durante os primeiros anos da Guerra Fria.  

Segundo Schrecker, os movimentos trabalhistas dos EUA foram às principais 
vítimas institucionais do que ela chama de “Cold War Red Scare” [Medo Vermelho da Guerra 
Fria], que se deu através da “Witch Hunt” [Caça às Bruxas] o que foi tão disseminado na 
sociedade estadunidense que, como a própria autora coloca, mesmo os próprios membros 
dos movimentos trabalhistas colaboraram com a perseguição aos que faziam parte de grupos 
comunistas, com isso eles acreditavam poder proteger os próprios sindicatos, uma vez que 
estes indivíduos estivessem sido expulsos (SCHRECKER, 1999, p.3). Durante o 

 
19 “McCarthy did not emerge in a vacuum, but as the most prominent in a long line of men who exploited the 
Communist issue for political advantage, recklessly smearing their opponents with false accusations” 
(MORGAN, 2003, p.XVIII). 
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macarthismo, o anticomunismo como acusação foi usado quase indiscriminadamente, muitas 
vezes como arma política, ou a serviço de interesses econômicos, capitalizando em cima do 
que Michael Parenti chamou de “a ideologia dominante dos EUA”, que pode ser traçado 
historicamente desde o início do século XX. Um exemplo disso, citado por Schrecker, é o 
uso feito pela comunidade dos negócios, que instrumentalizam o anticomunismo contra os 
movimentos sindicais com o objetivo de retroceder nos ganhos trabalhistas conquistados 
pelos sindicatos desde os anos 1930 (PARENTI, 1970; SCHRECKER, 1999).  

A história em quadrinhos The Patriots discute essas articulações, entre externo e 
interno, ao colocar o contexto da parada em que os personagens assistem, na comemoração 
do retorno de soldados da Guerra da Coreia. Uma guerra da qual os personagens apoiam e 
de certa forma se orgulham, uma guerra contra o inimigo externo, o comunismo na península 
da Coreia. Quando os homens se voltam contra o alegado comunista e consequentemente o 
assassinam, eles entendem sua ação como o combate à “ameaça doméstica” e assim a 
justificam. Quando a esposa vê o marido morto, caído na calçada em meio à multidão, e 
pergunta o porquê de eles terem feito aquilo, um dos homens responde: “Ele era um 
vermelho sujo, moça! Estava desdenhando de nossos garotos que voltaram de lá!”20 (figura 
3). A fala do personagem deixa claro que os comunistas não merecem nenhum tipo de 
piedade; e a única forma de lidar com essa “ameaça” é de forma violenta e definitiva.  

 
Figura 3. Os agressores justificam sua ação violenta para a esposa da vítima. 

 
20 “He was a dirty Red, Lady! Sneering at our boys just comin’ back from over there!” 



94  O HORROR “SOCIALMENTE RELEVANTE” DA EC COMICS: UMA ANÁLISE DA HISTÓRIA EM QUADRINHOS “THE PATRIOTS”... 
 

 

Na página anterior, um dos soldados do desfile, vendo a confusão, ironicamente 
diz: “Se eles querem tanto lutar, alguém deveria mandá-los pro lugar de onde voltamos”21 
(figura 4).  

 
Figura 4. O soldado reflete sobre a melhor forma de empregar a violência dos cidadãos. 

 
Nesse ponto é possível pensar em uma identificação entre os soldados recém 

retornados e os cidadãos que, supostamente, combatem o comunismo. Os soldados haviam 
lutado contra a ameaça externa, os cidadãos contra a doméstica. No entanto, a ideia da real 
existência de uma ameaça doméstica é colocada em dúvida pela reviravolta, já mencionada, 
ao final da narrativa. Além disso, é possível traçar uma relação entre a ação dos cidadãos na 
HQ e as ações que o governo cobrava destes fora do universo da ficção.  

Diretrizes do início da Guerra Fria já mencionavam um papel para a população 
civil no conflito. E segundo McEnaney, com o crescente acirramento dos conflitos entre 
EUA e URSS, a população geral foi chamada a se interessar cada vez mais pelos eventos 
políticos. O diplomata George Frost Kennan, conhecido por ser o elaborador da “Doutrina 
da Contenção”, que seria adotada, com modificações que o próprio elaborador viria a 
discordar, como política de Estado nas décadas seguintes, nos anos iniciais da Guerra Fria 
“advertiu que americanos moralmente fracos teriam que fortalecer seus músculos cívicos e 
“se equiparar” às gerações anteriores de americanos revolucionários, cuja coragem e 

 
21 “If they wanna fight so much, somebody ought ship’im over where we came from!” 
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compromisso preservaram a nação” (McENANEY, 2010 p.420, tradução nossa)22. 
Em 1946 Kennan, então diplomata em Moscou, enviou um telegrama para Washington em 
que elaborava sua percepção do Estado soviético e sugeria uma estratégia de ação para os 
EUA em sua confrontação com a rival. Neste documento, conhecido como “Longo 
Telegrama” além das questões sobre a política externa, o diplomata trata também da questão 
doméstica estadunidense: 

 

Muito depende da saúde e vigor de nossa própria sociedade. O comunismo 
mundial é como um parasita maligno que se alimenta apenas de tecido doente. 
Este é o ponto em que as políticas interna e externa se encontram. Cada medida 
corajosa e incisiva para resolver os problemas internos de nossa própria 
sociedade, para melhorar a autoconfiança, a disciplina, o moral e o espírito 
comunitário de nosso próprio povo, é uma vitória diplomática sobre Moscou no 
valor de mil notas diplomáticas e comunicados conjuntos. Se não podemos 
abandonar o fatalismo e a indiferença diante das deficiências de nossa própria 
sociedade, Moscou lucrará – Moscou não pode deixar de lucrar com eles em sua 
política externa (KENNAN, 1946, tradução nossa)23. 

 

Kennan acreditava que o maior perigo da URSS não estava no seu poderio 
bélico, mas no poder de atração de sua ideologia dentro das democracias capitalistas. Assim 
foi construída a noção, através dos meios de comunicação de massa, da imagem da 
ramificação do perigo comunista no interior da sociedade americana (MUNHOZ, 2004, 
p.274). 

Tendo em vista essa perspectiva, predominante, de que o cidadão comum 
deveria também agir para conter a ameaça comunista e as demais HQs anticomunistas do 
período que seguiam essa diretriz, podemos afirmar que essa publicação da EC Comics 
apresenta-se como uma exceção. Afinal, a trama analisada coloca em dúvida a ação dos 
cidadãos patriotas e a forma violenta e irracional como eles agiram contra o suposto 

 
22 “sermonized that morally flabby Americans would have to strengthen their civic muscles and “measure up” 
to earlier generations of revolutionary Americans whose courage and commitment had preserved the nation” 
(McENANEY, 2010 p.420). 
23 Much depends on health and vigor of our own society. World communism is like malignant parasite, which 
feeds only on diseased tissue. This is the point at which domestic and foreign policies meet. Every courageous 
and incisive measure to solve internal problems of our own society, to improve self-confidence, discipline, 
morale and community spirit of our own people, is a diplomatic victory over Moscow worth a thousand 
diplomatic notes and joint communiqués. If we cannot abandon fatalism and indifference in face of deficiencies 
of our own society, Moscow will profit — Moscow cannot help profiting by them in its foreign policies 
(KENNAN, 1946). 
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comunista antipatriótico. A narrativa deixa claro que os cidadãos patriotas cometeram um 
erro irreversível, seu ódio cego contra os comunistas os levaram a matar um homem 
inocente. De acordo com Bradford W. Wright (2003, p.135), a EC Comics foi uma das 
poucas editoras de quadrinhos dos anos 1950 a apresentar, e fazer sucesso, com um conteúdo 
que divergia da tendência mercadológica do período. Wright classifica a produção da editora 
como “inovadora e distinta com quadrinhos que desafiavam os padrões criativos da indústria, 
atacavam a fachada do consenso americano da Guerra Fria, e consideravelmente 
aumentaram as apostas para o controle da cultura jovem” (Ibid., tradução nossa)24. Além 
disso, Wright atribui essa característica distinta da editora a sua equipe criativa e, 
principalmente ao empenho de William “Bill” Gaines, proprietário, editor-chefe e roteirista 
da empresa; e Al Feldstein, co-editor, roteirista e principal artista da editora. Gaines se 
considerava um “liberal extremo”25, e acreditava que seus quadrinhos deveriam criticar, 
satirizar e subverter os valores e as instituições americanas do período.  

Wright analisa diversas HQs que foram publicadas na revista Shock SuspenStories, 
destaca as que abordam temas como o racismo e as de teor anti bélico, que questionavam a 
necessidade e as consequências das intervenções internacionais dos EUA. O autor também 
menciona a história que analisamos e a classifica como um exemplo de crítica ao 
macarthismo, e que denuncia os perigos do ódio e da intolerância política disfarçada de 
patriotismo (WRIGHT, 2003, p.142).  

 
Considerações finais 

Toda essa empreitada crítica e contestadora da EC Comics teve um preço, que 
resultou em seu fim prematuro em meados de 1954, quando foi criado o Comic Code Authority. 
Código de autocensura elaborado pelas editoras de quadrinhos estadunidense, que tinha 
como objetivo atender demandas sociais moralistas que pretendiam banir dos quadrinhos, e 
consequentemente do imaginário dos jovens, conteúdos que faziam alusão a sexo, drogas, 
violência, horror entre outros temas considerados inapropriados para essa audiência. Com 
isso a EC Comics ficou impossibilitada de produzir grande parte de suas obras, pois violência 
e horror eram o carro chefe de suas publicações. Porém, ainda hoje essas publicações 

 
24 “[…] innovative and distinctive comic books that challenged the creative standards of the industry, attacked 
the facade of America's Cold War consensus , and considerably raised the stakes  for control of youth culture” 
(WRIGHT, 2003, p.135). 
25 Nesse caso liberal é usado no sentido que o termo tem nos EUA, ou seja, se refere àqueles que tem uma 
orientação política considerada progressista, voltada para apoiar mediadas de bem-estar e liberdades sociais 
mais amplas. 
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ressoam no imaginário da cultura pop estadunidense tendo influenciado artistas conhecidos 
da segunda metade do século XX como Stephen King e Steven Spielberg  

Portanto, The Patriots é uma pequena amostra das produções consideradas 
contestadoras e controversas que a EC Comics ousou publicar no início dos anos 1950, entre 
outras histórias com uma crítica social direta estão: “The Whipping” de Shock SuspenStories n. 
# 14 de 1954, em que a partir da mesma fórmula de revelação impactante ao final da história 
faz crítica do preconceito à imigrantes mexicanos ou “The Guilty” do número #3 da mesma 
revista que critica o mal do racismo. Suas obras contestaram valores morais da sociedade ao 
expor por meio da violência estética a ambiguidade da moral da sociedade estadunidense, 
que tolera ações violentas e agressivas contra inimigos internos e externos, mas que repudia 
totalmente obras de ficção que apresentam o mesmo tipo de comportamento. E discutiu os 
excessos do patriotismo do período inicial da Guerra Fria, questionando e satirizando as 
ações dos autoproclamados defensores do American Way of Life contra a ameaça comunista. 
Sugerindo que a grande ameaça a sociedade estadunidense poderia ser seus “patriotas”. Aqui 
o “horror”, o que deveria despertar o medo nos cidadãos não era o comunismo ou os 
comunistas, mas os cidadãos que se autoproclamavam caçadores destes e se davam o direito 
de julgar e condenar aqueles que não se enquadravam em seus padrões patrióticos.  

Portanto, a narrativa por meio de uma trama verossímil se propõe a discutir os 
limites, ou falta deles, nas ações anticomunistas predominantes no período, evidenciando 
isso por meio de um linchamento público de um inocente, que também havia contribuído 
para combater o comunismo no exterior. O quadrinho procura mostrar as contradições entre 
as ações da Guerra Fria no exterior e no interior dos EUA, há uma crítica a Guerra da Coreia, 
na figura do ex-combatente que foi mutilado, porém a grande crítica é ao exagero e aos usos 
escusos do discurso anticomunista.  
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